


A Interlocução de Saberes na Formação Docente 3 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Interlocução de Saberes na Formação Docente 3 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Interlocução de Saberes na Formação 
Docente 3

Atena Editora 
2019

Kelly Cristina Campones
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
I61 A interlocução de saberes na formação docente 3 [recurso eletrônico] 

/ Organizadora Kelly Cristina Campones. – Ponta Grossa, PR: 
Atena Editora, 2019. – (A Interlocução de Saberes na Formação 
Docente; v. 3) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-534-1 
DOI 10.22533/at.ed.341191408 

 
 1. Educação – Estudo e ensino – Avaliação. 2. Professores – 

Formação – Brasil. I. Campones, Kelly Cristina. II. Série. 
CDD 370.71 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e reconstruídos”. (ROMANOWSKI, 
2007, p.55) 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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CAPÍTULO 1

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES OUVINTES PARA 
O ENSINO BILÍNGUE (LIBRAS/PORTUGUÊS) DE 

CRIANÇAS SURDAS NAS ESCOLAS INCLUSIVAS

Vanessa Cristina Alves
Bacharel em Fisioterapia, Pedagoga e Estudante 

do Letras-Libras pela Universidade Federal do 
Mato Grosso. Especialista em Educação Especial: 

Deficiência Auditiva e Especialista em Docência 
e Tradução/Interpretação da Língua Brasileira de 

Sinais-Libras. Docente da Fatec-Faculdade de 
Tecnologia Senai Cuiabá-Mato Grosso. 

RESUMO: A observação de como a criança 
surda aprende em um ambiente totalmente 
sonoro, o desconhecimento da Língua, Libras, 
pela maioria das pessoas naquele meio 
predominante ouvinte e o verdadeiro valor do 
aprendizado possibilitou a incessante busca 
pelo conhecimento da educação dos surdos. 
Na escola inclusiva a criança surda vive em 
um ambiente bilíngue, presencia-se duas 
línguas Português e a Libras, ressalto quando 
há profissionais disponíveis, e na sala de aula 
o ensino torna-se bilíngue (Português/Libras), 
pois o professor regente, ouvinte e oralizante, 
ensina a todos os alunos concomitantemente e 
o intérprete de Libras intermedia a comunicação 
em Língua de Sinais Brasileira. Então, não 
basta ter conhecimento mínimo da Libras 
como meio de comunicação é preciso adquirir 
proficiência na alfabetização e letramento de 
crianças surdas e dos caminhos necessários 
para chegar ao aprendizado mais significativos 

a eles. Além de compreender que o professor 
surdo e o tradutor/interprete de Libras são 
o meio de apoio e interação para facilitar a 
adaptação de materiais, atividades, avaliações, 
conteúdos e também desenvolver um trabalho 
transdisciplinar para dialogar entre os saberes 
teóricos e práticos ao desenvolver estratégias 
de ensino na alfabetização e letramento 
de crianças surdas. Torna-se evidente a 
importância de promover discussões sobre a 
formação de professores ouvintes, a criança 
surda, suas especificidades, os processos 
avaliativos dentro do ensino inclusivo, as 
metodologias de ensino bilíngue para crianças 
surdas em processo de alfabetização e 
letramento nas escolas inclusivas ampliando 
as bases metodológicas e científicas para os 
professores nestas instituições.
PALAVRAS-CHAVE: formação de professores. 
Ensino bilíngue. Criança surda e escola 
inclusiva.

THE TRAINING OF TEACHERS FOR 

BILINGUAL TEACHING (LIBRAS / 

PORTUGUESE) OF DEAF CHILDREN IN 

INCLUSIVE SCHOOLS

ABSTRACT: The observation how the deaf 
child learns in a very sonorous environment, 
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ignorance of the Language, Libras, by most people the predominantly listening 
environment, and the truly meaningful learning has enabled the incessant search for 
knowledge of deaf education. In the inclusive school the deaf child lives in a bilingual 
environment, there are two Portuguese languages ​​and the Libras, I highlight when 
there are professionals available, in the classroom the teaching becomes bilingual, 
Portuguese /Libras, because the teacher regent listener and oralizing, teaches all the 
students concomitantly and the interpreter of Libras interpretation the communication 
in Brazilian Sign Language. It is not enough then to have a minimum knowledge of, 
LIBRAS, as a means of communication is necessary to acquire proficiency in literacy 
and literacy of deaf children and the necessary ways to reach learning more meaningful 
to them. Therefore it is important to promote discuss the training of hearing teachers, the 
deaf child, and their specificities, the evaluative processes within the regular education 
of inclusive schools, the bilingual teaching methodologies (LIBRAS/ Portuguese) for 
deaf children in the process of literacy and literacy and the acquisition of these two 
languages. 
KEYWORDS: teacher training. Bilingual education. Deaf child and inclusive school.

1 | 	INTRODUÇÃO

A primeira experiência com uma criança surda em 2012 trouxe questionamentos 
e reflexões sobre um novo universo linguístico, cultural, social e também educacional.

 A observação de como a criança surda aprende em um ambiente totalmente 
sonoro, o desconhecimento da Língua, Libras, pela maioria das pessoas naquele 
meio predominante ouvinte, o verdadeiro valor do aprendizado e sua real significação 
para uma vida futura, possibilitou a incessante busca pelo conhecimento da educação 
dos surdos. 

Ainda que o reconhecimento da Libras como meio de comunicação da 
comunidade surda brasileira fora determinado pela Lei 10.436 de 22 de abril de 2002, 
somente em 2012 em um curso de Libras, introdutório de 18 horas, elucidou-se a 
grandiosidade linguística da Libras e também dos diversos contextos que envolvem 
uma língua, seu sujeito, sua cultura e sua identidade.  

Durante 6 anos de estudos sobre a Libras, a formação em pedagogia e 
fisioterapia e a experiência em sala de aula como Intérprete de Libras/Português 
possibilitou vivenciar e novamente questionar sobre a dificuldade de aprendizado 
de crianças surdas e as más consequências para sua formação escolar em anos 
subsequentes.  

Na escola inclusiva a criança surda vive em um ambiente bilíngue, presencia-
se duas línguas Português e a Libras, ressalvo quando há profissionais disponíveis, 
e na sala de aula o ensino torna-se bilíngue, (Português/Libras), pois o professor 
regente, ouvinte e oralizante, ensina a todos os alunos concomitantemente e o 
intérprete de Libras intermedia a comunicação em Língua de Sinais Brasileira. 

Então, não basta ter conhecimento mínimo da Libras como meio de comunicação 
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é preciso adquirir proficiência na alfabetização e letramento de crianças surdas e 
dos caminhos necessários para chegar ao aprendizado mais significativos a eles.

 Além de compreender que o professor surdo e o tradutor/interprete de Libras 
são o meio de apoio e interação para facilitar a adaptação de materiais, atividades, 
avaliações, conteúdos e também desenvolver um trabalho transdisciplinar para 
dialogar entre os saberes teóricos e práticos ao desenvolver estratégias de ensino 
na alfabetização e letramento de crianças surdas. 

De acordo com a Lei 13.146 de 2015 em seu artigo primeiro que instituí o 
Estatuto da Pessoa com Deficiência e “destina a assegurar e a promover, em 
condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 
pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania”. (BRASIL, 2015)

Como promover condições de igualdade previstos na Lei se não há profissionais 
proficientes para compreender a necessidade do aluno surdo, como sua cultura, 
sua aquisição linguística em L1-Libras, sua aquisição do Português como segunda 
Língua, as identidades surdas e a importância do contato com Professores surdos 
para a construção do sujeito surdo? 

Como avaliar uma criança Surda em sua língua sem a presença de um 
professor Surdo? Se há um direito linguístico, porque ainda submeter o aluno surdo 
em métodos avaliativos fonéticos? Como desenvolver a equidade no ensino deste 
aluno se o professor de referência desconhece as especificidades do sujeito surdo, 
da cultura e da língua de sinais? 

Portanto, evidencia-se a importância de promover discussões sobre a formação 
de professores ouvintes, a criança surda, suas especificidades, os processos 
avaliativos dentro do ensino inclusivo, as metodologias de ensino bilíngue para 
crianças surdas em processo de alfabetização e letramento dentro na escola 
inclusiva e a necessidade de ampliar as bases metodológicas e científicas para os 
professores nestas escolas.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

No Capítulo II Da Inclusão Da Libras Como Disciplina Curricular Do Decreto Nº 
5.626/05 em seu Art. 3o explana:

A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos 
de formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e 
superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e 
privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios. (BRASIL, 2005).

De fato, após a obrigatoriedade da Libras em cursos de formação de professores, 
a propagação da língua e da cultura surda ampliou-se e possibilitou novas conquistas 
para a comunidade surda (BRASIL, 2005). 

Mas treze anos depois nota-se a importância do conhecimento tanto da 
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Língua quanto do sujeito surdo e de metodologias bilíngues, tendo a Libras como 
língua materna e de significação para a criança surda (ALMEIDA, JUNIOR 2015; 
GUARINELLO, 2004; QUADROS; PIZZIO,2011)

Os cursos oferecidos nas instituições de ensino atualmente são de 30 ou 40 
horas, intitulados como curso básico de Libras (BRASIL, 2005).

Sabe-se que uma pessoa para adquirir uma fluência em uma Língua demora 
por volta de quatro ou cinco anos, dependendo de outros fatores relevantes, como o 
contato, o estímulo familiar e o ensino ofertado. (QUADROS; PIZZIO,2011)

É considerável também, deixar claro que apenas a fluência na Língua de Sinais 
Brasileira não torna uma pessoa proficiente para compreender as competências e 
habilidades exigidas nas peculiaridades de um povo. (ALMEIDA, JUNIOR,2015)

 E ao promover um curso básico, pode-se construir o conhecimento superficial 
de uma língua, não analisando o sujeito, a cultura e as características para o ensino 
e para aprendizado dos surdos. (BASSO; STROBEL; MASUTTI, 2009)

Outro fator importante é ressaltar que pela presença do profissional Intérprete 
junto com o aluno surdo, alguns professores não se sentem responsáveis pelo 
aprendizado do aluno, transferindo todo processo de ensino e a aprendizagem para 
o Tradutor e Intérprete de Libras. (GONÇALVES; FESTA,2013)

No entanto, em nenhum momento este profissional poderá assumir o papel 
do professor dentro do ambiente de ensino o que torna o docente responsável 
por conhecer e desenvolver metodologias que favoreçam também o aluno surdo. 
(GONÇALVES; FESTA,2013)

Diante disso, este autor nos lembra de que “a equipe escolar juntamente com 
os professores e intérpretes devem ser capacitados para ampliar o conhecimento 
pedagógico e compreender as especificidades linguístico-cognitivas desse aluno”. 
(OLIVEIRA, 2016) 

Sendo necessário então, abranger e promover conhecimento mais amplo e 
detalhado em cursos de capacitação e formação de professores que demonstre 
o processo de aquisição linguística em L1-Libras e Português escrito como L2, 
adaptações de material pedagógicos feitas em conjunto com o instrutor surdo 
e o intérprete e avaliações em sua primeira língua, Libras. (BASSO; STROBEL; 
MASUTTI, 2009)

A escrita da criança surda em Português como segunda língua deve ser 
considerada em diferentes disciplinas e o professor compreender estas características 
para que não haja exclusão e desconhecimento ao corrigir avaliações, ao impor 
métodos avaliativos indevidos e atividades que não favoreçam o aprendizado. 
(FREIRE,1998)

A diversidade e a acessibilidade vieram para quebrar barreiras metodológicas 
e tornar o ensino inclusivo mais significativo para todos, reduzindo os prejuízos de 
aprendizagem, principalmente da Matemática e do Português, além de quebrar as 
barreiras comunicativas que são criadas na vida escolar e transferidas para a vida 
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adulta. (BARBOSA, 2011)
Duboc, 2004 de acordo com a teoria Vygotskyana deixa evidente, “o professor 

deve ser preparado para atender o desenvolvimento dos alunos, o ritmo de 
aprendizagem de cada um e com a clareza do seu papel de educar e desenvolver a 
todos”.  E ainda traz:

Assim, a escola para todos vive uma crise, uma vez que, em muitas situações não 
consegue cumprir o seu papel de agente de integração social e de emancipação, 
porque não produz a mobilidade social aguardada por muitos sujeitos para quem 
a escolarização constitui a melhor ferramenta de que poderia dispor para se 
apropriar de conhecimentos necessários à participação mais efetiva na vida em 
sociedade. (DUBOC, 2004)

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É inegável diante diversos estudos e historicamente, a importância das escolas 
bilíngues para surdos, uma vez que a metodologia está centrada na língua base, 
Libras, e o ambiente bilíngue (LIBRAS-L1 e PORTUGUÊS-L2) promove todo acesso 
a linguagem necessária para o desenvolvimento social e educacional destas crianças. 
(Campello, A.R; Rezende, P.L.F, 2014)

 Porém, a disponibilidade e o acesso a estas escolas ao considerar questões 
educacionais, sociais e econômicas, não faz parte da realidade da maioria das 
crianças surdas, sendo então a escola inclusiva o espaço gerador dos processos 
de ensino e de aprendizagem mesmo tendo como principal instrumento destes 
processos, o Português oral e escrito. 

Enquanto a Língua Brasileira de Sinais dentro das escolas inclusivas for 
condicionada apenas como um meio de comunicação e sua relevância, como principal 
instrumento para aquisição linguística da criança surda continuar em segundo plano, 
observar-se-á sempre crianças surdas em séries subsequentes com dificuldades de 
compreensão em conhecimentos básicos e fundamentais para sua vida escolar. 

É preciso então analisar, avaliar e reformular novas estratégias pedagógicas e 
propor métodos avaliativos que respeitem aquisição das duas línguas (LIBRAS-L1 
e PORTUGUÊS-L2) e promover os conhecimentos e os caminhos necessários para 
a aprendizagem baseados na língua de significação para a criança surda, que é a 
Libras. (QUADROS, R.M; Pizzio, A.L,2011)

 Faz-se indispensável favorecer que o professor regente junto com o professor 
Surdo e o intérprete de Libras conheça as especificidades que envolve as bases de 
aquisição da língua e da linguagem para criança surda, adquirindo meios, estratégias 
e instrumentos para o desenvolvimento do ensino dentro do contexto educacional 
inclusivo. 

Por conseguinte, construir novos conhecimentos e aprofundar nas metodologias 
de ensino por meio de cursos de formação de professores ouvintes para o ensino 
bilíngue (Libras/ Português) irá expandir novas possibilidades teóricas e práticas 
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dos contextos que envolvem a criança surda.  Podendo assim, minimizar o baixo 
rendimento e a evasão escolar destes alunos nos anos subsequentes e os preparar 
equitativamente para uma vida acadêmica e profissional. 
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